
 

Gli Uomini e le Rovine  

 

�Obra de GIULIO EVOLA, onde ataca o Estado Moderno, defendendo um Estado 

Orgânico, conforme as teses de Vico e Fustel de Coulanges, chegando a citar 

António Sardinha. Faz remontar a transcendência do princípio do Estado à ideia 

romana de imperium, de poder sagrado, ligado ao culto das divindades viris. O 

Estado é assim uma entidade masculina que, relativamente à pátria e à nação, 

deve ter uma relação semlhante à do homem com a mulher. Considera que a 

democracia, o cesarismo, a tirania e a ditadura são recursos ao demos, quando o 

chefe político, perdendo as relações com o alto, com o sagrado, foi obrigado aa 

tirara a sua legitimidade do baixo, do povo. O Estado não é um reflexo da 

sociedade, mas um agente que transforma e estrutura a sociedade. Assume-se 

contra a dimensão igualitária, em nome da elite. (cfr. trad. fr. Les Hommes au 

Milieu des Ruines, Sept Couleurs, 1972). 
 


